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                                                                                   18 de janeiro de 2007 

Síntese Económica de Conjuntura 

Dezembro de 2006 
As indicações mais recentes sobre a envolvente externa mantêm-se globalmente favoráveis. No plano 
interno, em Dezembro, o indicador de clima económico interrompeu o vincado movimento ascendente que 
se verificava desde Junho, apresentando uma evolução desfavorável. O indicador de actividade 
económica, com informação apenas até Novembro, melhorou tenuemente, situando-se um pouco acima do 
patamar em que se encontrava desde Junho. Do lado dos Indicadores de Curto Prazo, registaram-se em 
Novembro abrandamentos tanto na indústria como nos serviços, embora persistindo na indústria um 
crescimento do volume de negócios relativamente elevado. O indicador de consumo privado desacelerou 
em Novembro, movimento que foi comum tanto ao indicador de consumo corrente como ao de bens 
duradouros. O indicador de investimento interrompeu em Novembro o movimento de recuperação que se 
observava desde Agosto, o que foi determinado pela evolução do material de transporte. Os dados do 
comércio internacional, com informação preliminar até Novembro, revelaram uma desaceleração do valor 
tanto das importações como das exportações, mais intensa no caso destas últimas, embora mantendo 
estas um crescimento claramente mais elevado do que o das importações. Refira-se que persiste desde 
Maio um diferencial favorável a Portugal entre a evolução das exportações nacionais e a do indicador de 
procura externa, recorrendo para este último indicador aos dados agora disponibilizados pela OCDE sobre 
as importações dos nossos principais clientes. No mercado de trabalho, as indicações são mistas. Por um 
lado, a informação proveniente dos Indicadores de Curto Prazo aponta para uma evolução menos 
desfavorável do emprego em Novembro. Por outro lado, de acordo com a informação dos Centros de 
Emprego, registou-se em Dezembro uma aceleração dos pedidos de emprego por parte de desempregados 
e uma contracção das ofertas de emprego ao longo do mês. Da mesma forma, as perspectivas de emprego 
por parte dos empresários agravaram-se, enquanto as expectativas dos consumidores sobre a evolução 
do desemprego mantêm o mesmo valor desde Outubro. Em Dezembro a inflação foi de 2,5%, mais 0,1 
pontos percentuais (p.p.) do que no mês anterior. A inflação média de 2006 foi de 3,1%, mais 0,8 p.p. do 
que em 2005. O indicador de inflação subjacente situou-se em 2,0%, mais 0,1 p.p. do que no mês anterior. 
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Relatório baseado na informação disponível até 17 de Janeiro de 2007. 
Próximo relatório será divulgado a 22 de Fevereiro de 2007. 
O relatório completo pode ser consultado em: http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=278

NOTAS 

Com excepção de situações devidamente identificadas, os valores que constam nos quadros e gráficos e ainda outros que também 
sirvam de referência para a análise são, no caso das séries quantitativas, variações homólogas (v.h.) sobre médias móveis de três meses 
(mm3m) ou, no caso das séries qualitativas, mm3m de valores corrigidos de sazonalidade (v.c.s.) ou valores efectivos (v.e.). 

As colunas referentes à informação anual correspondem a mm12m, com excepção das variáveis que se apresentam como v.h. sobre 
stocks em que o valor anual corresponde à variação do saldo em fim de ano. 

Notas mais pormenorizadas encontram-se disponíveis no documento que constitui o relatório completo. 
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Portugal acolhe, em Agosto de 2007, o maior congresso mundial na área da Estatística: a Sessão Bienal do International Statistical Institute, numa 

organização do INE com o apoio de diversas entidades.  

Toda a informação em www.isi2007.com.pt  

 

 


